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A você, meu caro leitor
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que tem em suas mãos “A Melodia Sibilante”,

espero que sua viagem à Harmonia

doe-lhe momentos e emoções

que permanecerão para sempre em seu coração.

Boa leitura

e bem-vindo ao mundo da Musicomagia

Claudia
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Giulia tem quatorze anos e está prestes a começar uma nova vida: ela irá estudar em Harmonia e descobrirá que se trata de uma escola muito especial.

Aprenderá encantamentos musicais para fazer qualquer coisa. Ao som de sua flauta poderá curar feridas, moldar a madeira, cultivar as flores... E nutrir os mágicos animusi, criaturas fascinantes e misteriosas nascidas da magia.

Conhecerá novos amigos, encontrará o amor e descobrirá que um mistério se esconde no grande Lago Sussurrante: algo que tem a ver com seu avô, mas ninguém parece querer falar sobre isso.

Poderia ser um perigo antigo que ameaça a escola...

Giulia terá que enfrentar e domar o grande poder que cresce dentro dela.

Conseguirá salvar seus amigos e seu novo e maravilhoso mundo?

Ainda não estão convencidos? Experimentem assistir o booktrailer do romance!! >> No YouTube irá ajudá-los a mergulhar totalmente no mundo da Musicomagia.
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Capítulo 1- Uma escola original
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Esta será uma manhã especial.

Giulia estava se preparando às pressas para ir à escola. Estava agitada. O dia da orientação escolar finalmente havia chegado e os alunos do nono ano tinham que decidir em qual escola do ensino médio se matricular.

Para se sentir mais segura, vestiu seu moletom preferido, aquele com o tigre, e seu jeans mais confortável, embora estivesse desbotado e gasto. 

Olhou-se no espelho enquanto puxava o boné até as sobrancelhas: era engraçada encapotada daquele jeito, mas ela não se importava. Estava frio e depois sabia perfeitamente que não era bonita. Ninguém jamais lhe havia dito isso, exceto sua mãe. 

Mas ela não conta, não é mesmo? 

Giulia era alta e magra, tinha a pele apagada e os olhos verdes, a parte dela talvez que mais gostava, mas fora isso... 

Encolheu os ombros com indiferença, muitas vezes a confundiam com um garoto e de certa forma até se orgulhava disso, ela não gostava de maquiagem, vestidos e todas aquelas bobagens sobre as quais as outras garotas sempre falavam. 

Ela era um moleque, era forte e não precisava de ninguém, muito menos de um garoto.

No passado teve vários amigos do sexo masculino, mas ultimamente eles se comportavam de maneira absurda. Alguns olhavam para ela com medo, como se ela tivesse se tornado uma criatura estranha, alienígena. 

Outros, em vez disso, a enchiam de atenção, como se de repente ela não fosse mais capaz de fazer mais nada sozinha.

Meninos!

Além disso, ela não gostava de receber ajuda, nem quando realmente precisava.

«Giulia, você já terminou de comer?» A voz de sua mãe veio da cozinha.

Ainda podia sentir o cheiro do café no ar, inalou-o e sorriu. Gostava do aroma, embora não o bebesse, tornava a atmosfera matinal doce e reconfortante.

«Sim, mãe.» Na verdade, seu estômago estava fechado e só tinha conseguido engolir alguns goles de leite.

A escolha da nova escola a atormentava e ao mesmo tempo a deixava eufórica. Era a primeira vez que tomaria uma decisão tão importante para si mesma; teria afetado sua vida, pelo menos pelos próximos anos, e ela ainda não tinha as ideias claras.

«Tchau, estou indo!» Fechou a porta atrás dela e desceu as escadas correndo, “sem sequer um beijo” sua mãe teria reclamado, se pudesse. 

Giulia não gostava de denguices.

Suspirou novamente pensando na escola. Muitos de seus companheiros já haviam se decidido há algum tempo, mas ela não. Não conseguia imaginar o que queria fazer quando crescesse, como se no mundo que conhecia não houvesse lugar adequado para ela.

Muitas vezes, de fato, se sentia estranha a tudo ao seu redor, como um peixe fora d'água. Estava convencida de que era diferente dos demais, às vezes insignificante, invisível. Acreditava que não houvesse ninguém que pudesse realmente entendê-la.

Seus professores a tinham aconselhado a se matricular no ensino médio técnico, mas ela não estava nada convencida; preferiria aprender a fazer algo prático, mas seus pais não queriam que frequentasse uma escola profissional; provavelmente no final ela escolheria um instituto técnico, informática, contabilidade...

Havia uma matéria em particular, porém, que lamentava não poder mais estudar: a música. Não havia nenhuma escola técnica onde a música fosse estudada.

Seu pai lhe dizia: “No fundo, para que serve a música?”

Bem, não consigo explicar claramente, mas ela é importante para mim. 

Embora fosse uma garota prática e muito racional, Giulia escondia dentro de si um mundo especial.

Muitas vezes ficava ali parada, com o olhar perdido no vazio, imaginando ser outra pessoa: uma guerreira, uma heroína forte e corajosa que, montada no seu corcel, com um manto preto brilhante, corria em auxílio dos mais fracos.

A música tinha a ver com este seu mundo imaginário, sempre fora uma presença constante na sua vida. Embora nunca a tivesse estudado a fundo, sabia executar melodias simples com sua belíssima flauta de madeira.

Quando tocava tinha a impressão de poder atravessar um véu fino e entrar nesse lugar maravilhoso, habitado por pessoas que a apreciavam realmente pelo que ela era e não pelo que parecia. No seu mundo especial ela era a protagonista e não uma figurante insignificante.

No entanto, a professora de música lhe havia dito para levar sua flauta e, piscando para ela, lhe havia sussurrado misteriosa: “Haverá uma surpresa...”







Mais tarde, naquela manhã, os estudantes do nono ano foram reunidos no auditório. Houve um breve discurso do diretor. «Lembrem-se, a escolha que estão prestes a fazer é muito importante e condicionará para sempre o seu futuro.»

Sim, só para nos tranquilizar!

Os professores seguiram um após o outro dizendo exatamente as mesmas coisas que estavam escritas nos folhetos de apresentação. Por fim, se apresentou a diretora de uma escola da qual nunca tinha ouvido falar: Harmonia, “Instituto Agrícola Alternativo com Foco Musical”.

Giulia ficou encantada, não sabia porquê, mas teve a sensação de que a conhecia, ou talvez lhe parecesse um dos personagens de suas histórias imaginárias. 

Estava vestida com simplicidade, mas exalava algo de realeza. Tinha os cabelos brancos cortados curtos e atrás dos pequenos óculos retangulares brilhavam grandes e vivazes seus olhos azuis.

A diretora Glória Orchestri tomou a palavra. «Nossa escola oferece uma série de cursos sobre botânica, floricultura, agricultura e criação de animais domésticos. Preparamos os garotos e as garotas dando-lhes ensinamentos práticos sobre como gerenciar uma fazenda ou um agroturismo, com a utilização de energias alternativas.» Depois acrescentou enfaticamente: «Os garotos ainda recebem uma educação clássica, científica e até artística, estudando também música...»

Giulia prendeu a respiração por um instante.

Será que entendi bem? 

Seu coração acelerou, sentiu-o martelando em seus ouvidos. 

Parece ser a minha escola ideal! Tenho absolutamente que ir para Harmonia.

No final das apresentações, o diretor deu um passo à frente. «Convido os estudantes que desejam ter mais informações a se aproximarem para falar em particular com os professores, a cada um foi reservada uma sala de aula.»

Giulia correu para lá.

«Bom dia, meu nome é Giulia Accordi» disse entrando timidamente.

«Accordi?» A diretora ergueu os olhos e a observou de um jeito estranho, parecia comovida. 

«Sim, exato.» Giulia olhou para ela confusa erguendo uma sobrancelha.

Encararam-se por um instante, mas Giulia teve a impressão de que o tempo havia parado. Aquela senhora, com seus modos nobres e elegantes, transmitia-lhe uma série de sensações que ela não conseguia explicar racionalmente, algo agradável e doce que estava ligado às suas memórias, mas era tudo muito confuso.

A diretora sorriu para ela, suspirando amorosamente, apertou sua mão e a fez sentar ao seu lado. «Há muito tempo não ouço esse nome.» Tentou se recompor. «Talvez você não saiba, mas conheci muito bem seu avô...»

«Meu avô?» Giulia naquele momento, além de confusa, se sentiu transtornada. Seu avô tinha morrido muitos anos antes, quando ela tinha apenas três anos. Não tinha lembranças dele e ninguém na família jamais falava sobre ele. Nem mesmo estava claro para ela como ele tinha morrido. Cada vez que tentava pensar nele era como se estivesse imersa em um banco de nevoeiro. Quando pensava em pedir alguma notícia aos seus pais, acontecia algo que a distraía, então não pensava mais no assunto. Era tudo muito estranho.

A diretora notou sua perturbação e tentou aliviar o clima. «Então, querida, você está interessada em nossa escola? Trouxe sua flauta?»

Giulia acenou com a cabeça e mostrou-lhe sua bela flauta de madeira, um presente da sua avó e... 

Ela disse que era do meu avô!

Sentia-se realmente confusa e em dificuldades. «Bem, eu nunca estudei música seriamente...»

«Não se preocupe, a música nem sempre precisa ser séria.» A diretora sorriu-lhe cativante. «A música pode ser divertida. Vamos lá, deixe-me ouvir alguma coisa» convidou gentilmente.

Giulia respirou fundo e tocou uma musiquinha que conhecia de cor. Como acontecia com ela todas as vezes que tocava, mesmo naquele momento se sentiu permeada por uma sensação agradável que a envolveu e a fez se sentir onde deveria estar.

A diretora sorriu presunçosamente, como se o que havia ouvido confirmasse de alguma forma o que ela já sabia. Para espanto de Giulia, ela tirou da bolsa uma flauta de madeira escura com entalhes. Pareciam animais e flores.

«Agora ouça e tente repetir o que eu toco.» Executou primeiro a escala, depois duas vezes um arpejo e por fim outras notas. 

A música da diretora provocou-lhe sensações bizarras, um estranho formigamento fez cócegas em sua testa, não na pele. 

É como se algo estranho estivesse acontecendo dentro da minha cabeça...

Nunca tinha acontecido com Giulia quando ouvia outras pessoas tocar, mas tentou se concentrar e memorizou as notas. Assim que a diretora terminou, ela repetiu com perfeição.

«Ótimo, bom ouvido e boa memória» disse quase para si mesma. «Então, aqui está o panfleto da nossa escola, temos absolutamente que tê-la entre nossos alunos.» Sorriu para ela radiante.

Giulia pegou o panfleto e abriu, seu olhar caiu numa foto: dormitórios.

«Mas nós também ficamos para dormir?» Essa notícia a perturbou, não gostava de dormir fora de casa e seus pais certamente não ficariam felizes se ela fosse embora, eram muito protetores. «Bem, não sei... Receio que meus pais...» Imediatamente pensou nas despesas que teriam que pagar. «Quanto custa a mensalidade?»

Meu pai não ganha muito, é apenas um operário... 

Esse pensamento diminuiu seu entusiasmo.

«Oh, querida...» A mulher sorriu para ela. «Não se preocupe com isso, os custos são amortizados pelo trabalho que os alunos realizam no estágio. De qualquer forma, se você quiser, posso falar com seus pais...»

Giulia se acalmou, a diretora lhe inspirava uma absoluta confiança e ela não tinha mais dúvidas.

De um jeito ou de outro, irei para essa escola.

Depois de duas semanas, como prometido, a diretora entrou em contato com a sua família. Incrivelmente, não tinha tido nenhuma dificuldade em convencer seus pais. Sua avó Gemma também tinha sido cúmplice; Giulia havia descoberto que ela também conhecia Glória Orchestri. 

Assim, dois meses depois, na primavera, ali estava ela no carro com seus pais a caminho da “Visitação escolar” para conhecer Harmonia, “Instituto Agrário Alternativo com Foco Musical”, na Fazenda Musas.

Giulia olhava pela janela e pensava. 

Coisas muito estranhas tinham acontecido, em primeiro lugar a sua determinação em se matricular em Harmonia. 

Sem nenhuma colega minha ou amiga! 

Na verdade, não era típico dela se lançar dessa forma, mas havia surgido dentro dela uma forte convicção que não deixava margem para dúvidas. Como se, de repente, uma peça que faltava em um quebra-cabeça tivesse se encaixado, permitindo-lhe compreender o significado do desenho que estava se formando para lhe indicar seu caminho.

Em segundo lugar, uma semana após o término das inscrições, um novo garoto havia chegado à escola: Luca Conversi. Um evento muito incomum. Em uma pequena cidade do interior, acontecia raramente que chegassem novos estudantes, especialmente com o ano letivo já em andamento. Havia sido inserido em outra turma, mas também estava matriculado em Harmonia. Provavelmente se encontrariam naquele dia.

Até a avó Gemma havia surpreendido Giulia com muitas revelações. Ela não apenas conhecia a diretora, como também havia frequentado Harmonia. Ali mesmo, de fato, havia encontrado e conhecido seu avô: Rodolfo Accordi, que mais tarde se tornara, nada menos que, um professor daquela escola.

«A visitação começará com a visita guiada à fazenda biológica e ecossustentável.» A diretora Glória Orchestri os acolheu no portão. «Vamos mostrar-lhes como o trabalho dos alunos contribui para o andamento das atividades.» 

A fazenda não era muito diferente de algumas estruturas que Giulia havia visitado no passado, nada de especial, certamente não se parecia em nada com uma escola. Em seguida, os pais foram convidados para o salão central, atrás das cozinhas, para uma reunião sobre questões burocráticas e se despediram. 

«Seus pais voltarão para buscá-los mais tarde.» A diretora Glória Orchestri fez sinal para segui-la. «Vou levá-los para visitar o resto da estrutura.» Reuniu-os numa sala laranja. 

Giulia olhou em volta. Havia cerca de vinte deles. Ela geralmente não olhava para os garotos, ou melhor, tentava não fazê-lo ou pelo menos não demonstrá-lo, até porque em geral, ninguém lhe devolvia o olhar com interesse ou com a expressão que ela gostaria de ver, então tentava evitar decepções inúteis. 

Viu um garoto, porém, que inevitavelmente chamou sua atenção. Ele tinha cabelos pretos curtos, não era tão alto, mas bastante robusto e sua pele era verde-oliva. Tinha olhos escuros, com um leve toque oriental, cílios grossos e sobrancelhas marcadas. Seu rosto ainda mostrava alguns traços da forma redonda típica da infância. Ele estava olhando para ela também. 

Aqueles olhos... Parecem familiares, nós nos conhecemos? 

Sorriu para ela de um jeito que imediatamente lhe deu uma expressão cativante e amigável, talvez um pouco impertinente, mas que a impressionou. Sentiu-se agradavelmente confusa e uma sensação de calor penetrou em seu coração, não pôde deixar de sorrir de volta para ele.

Ao seu lado estava uma garota. Era bastante baixa e um pouco gordinha, usava óculos grossos e cabelos em estilo bob castanhos escuros. Já havia notado a presença dela antes de entrar, quando a garota e sua mãe conversavam com a diretora Orchestri. 

Pareciam se conhecer e, pareceu-lhe, que estivessem falando dela. Aproximou-se, queria conhecê-los. 

«Oi, você também é da “Leopardi”, não é?» Uma voz atrás dela a deteve.

Giulia virou-se e viu exatamente aquele Luca Conversi em que estava pensando antes no carro. Era um garoto bonito, um pouco mais alto que ela, cabelos loiros despenteados, olhos claros, talvez cinza. 

Todas as garotas da escola já estavam apaixonadas por ele, mas não Giulia, por natureza ela era um tanto cautelosa. Havia notado também que ele era muito simpático, mas lhe dava a impressão de ser arrogante, não lhe inspirava qualquer confiança e não lhe permitiria muita confidência.

«Oi, sim, meu nome é Giulia e você é Luca, certo?» Ela sorriu educadamente, mas sem exageros.

«Sim, correto, então sou famoso?» Deu um sorriso impertinente. 

«Bem, você sabe? Você é o único novato!» respondeu na mesma moeda.  

Sim, definitivamente arrogante.

O grupo se moveu e parou no final de um corredor em frente a uma porta verde.  

«Atenção, esta porta leva à escola propriamente dita. É estritamente proibida a entrada de qualquer pessoa que não seja aluno ou professor, mas hoje, apenas para vocês, faremos uma exceção...»  

Quem sabe por que há essa regra tão rígida? Parecia um exagero para Giulia.

«Lembro-lhes também» continuou a diretora «de não levar telefones celulares ou máquinas fotográficas, pois eles interferem na delicada rede elétrica movida a energia solar que alimenta a escola.»

Houve um murmúrio geral. E alguém voltou correndo para deixar os objetos em questão.

«Atenção, agora atravessaremos a porta um de cada vez. Do outro lado do corredor, parem e esperem por mim. Não devem absolutamente se afastar do grupo. Vocês terão uma amostra de como serão seus dias futuros.» 

«Damas primeiro.» Luca a deixou passar à frente, parecia nervoso.

Giulia fez uma careta. «Obrigada, mas não sou uma dama nem gostaria de ser» respondeu um pouco irritada.

«E daí...» Deu-lhe um leve encolher de ombros. «Não seja tão reservada, estaremos na mesma classe.» Sorriu para ela tentando deslumbra-la. «Não podemos ser amigos?»

Giulia suspirou, não gostava de ser colocada em dificuldades e aquele Luca não parecia o tipo em quem ela podia confiar.

A diretora, antes de deixá-los passar, tocou uma breve melodia com sua flauta, inexplicavelmente Giulia teve a impressão de que ela os estivesse controlando. 

Que coisa incomum...

«Espere!» Luca a deteve. «Pode ficar com a minha mochila? Esqueci minha jaqueta lá fora em um banco...» disse com uma expressão suplicante.

«Tudo bem, espero você do outro lado» concedeu Giulia.

Era a vez dela. Não dava para ver nada do outro lado da porta, estava tudo escuro. Giulia ouvia a estranha melodia, mas a diretora Orchestri parou de tocar quando ela passou e sorriu.

«Estou muito feliz por ter entre os nossos estudantes a neta de um velho amigo.» Seu olhar voltou a despertar nela aquelas memórias e aquelas sensações, tal como tinha acontecido quando a vira pela primeira vez.

Giulia retribuiu o sorriso, um pouco perturbada novamente. Deu um passo e teve a impressão de cair, como se não tivesse visto um degrau e tivesse colocado o pé mais baixo do que esperava.  

Então viu, na penumbra, o resto do grupo, que estavam reunidos mais à frente e prosseguiu pelo corredor. Queria chegar até o garoto de olhos pretos... e a garota com os óculos, obviamente.  

Se a mãe dela conhece a diretora, ela provavelmente já sabe um monte de coisas. 

«Muito bem, agora me sigam.» A diretora passou por eles e abriu caminho no corredor.

«À direita fica a biblioteca.» 

A biblioteca! 

Giulia espiou ao passar por aquela infinidade de livros, prateleiras após prateleiras. Queria entrar para dar uma olhada. Tinha um estilo decididamente mais clássico e elegante do que o resto da fazenda que haviam visitado.

O edifício não parecia tão grande por fora... 

De qualquer forma, a biblioteca era realmente convidativa, mal podia esperar para poder passar algum tempo ali.

Viraram à esquerda e continuaram.

«À direita ficam os aposentos dos professores e à esquerda fica a Sala de Curas. Agora vamos para fora.» 

Quando saíram Giulia sentiu uma intensa sensação de déjà-vu. 

Já estive aqui antes. É possível? 

A luz ali fora era estranha. Olhou para o céu, tinha uma cor avermelhada, talvez tivesse descido a névoa. No ar havia um intenso aroma doce de rosas, devia haver um jardim de rosas nas proximidades. Ela adorava o seu perfume. Sentia-se estranha e sua cabeça girava ligeiramente.

Encontraram-se em frente a um grande edifício. «Aqui é a grande Sala Comunal, onde comemos e nos reunimos, enquanto no andar de cima ficam os dormitórios» a diretora explicava entretanto.

Viraram à esquerda novamente e encontraram-se em um grande espaço aberto. Um bosque denso, à esquerda, margeava um vasto prado, do lado oposto, apareciam os estábulos e outros edifícios à distância. A grama era de um verde intenso e brilhante.  

Que lugar lindo. 

Teve vontade de correr naquele prato imenso. 

Estava confusa, continuava tendo estranhas sensações que não conseguia entender claramente, queria parar para analisá-las, mas a diretora prosseguia. 

Foram conduzidos aos jardins e à estufa. A escola parecia deserta.

«Mas onde estão os alunos?» uma garota perguntou.

«Estão fora, hoje há um importante jogo de Tornado, um esporte parecido com o hóquei. Nossa escola chegou à final novamente, então todos foram torcer» disse a diretora orgulhosa. 

«Aqui estou.» Luca reapareceu ao seu lado, estava sem fôlego.

«Pegue, mas o que tem aí dentro? Trouxe metade da sua casa? Pesa uma tonelada!» Devolveu-lhe a mochila.

«Ehm...» Luca parecia envergonhado. «Não, nada, sinto muito...» Então perguntou-lhe, estudando-a: «Tudo bem?»

Giulia olhou ele perplexa.  «Sim» respondeu encolhendo os ombros e prosseguiu seguindo os outros.

Além da estufa, um panorama deslumbrante se abriu à esquerda: um maravilhoso e imenso lago verde escuro, emoldurado por colinas arborizadas que desciam docemente.

Mas como isso é possível?  Não vi nenhum lago antes! 

Sentiu-se atraída magneticamente por aquelas águas, queria tocar sua superfície, mas...

«Eu recomendo» disse a diretora. «Não se aproximem da água!»

«Por quê?» alguém brincou. «O monstro de Loch Ness está aí dentro?» Seguiu-se uma risada geral.

«Agora venham comigo para a estufa» os interrompeu.

Giulia relutantemente acelerou para não ficar para trás. Sua avó lhe havia falado com grande entusiasmo sobre as flores que eram cultivadas em Harmonia. Enquanto seguia a fila, encantada com os lindos narcisos rosa, perdeu Luca de vista novamente. 

Onde ele foi? 

Mais à frente, vislumbrou a garota de óculos e o garoto. Ele a olhava novamente. Giulia sentiu o coração bater forte e tentou acelerar o passo para alcançá-los, sem se importar mais com as belíssimas flores. 

Quando saíram o céu tinha ficado violeta e estava escurecendo.

«Agora vamos fazer um lanche na Sala Comunal e depois vou levá-los de volta, dentro de uma hora seus pais chegarão.»

A Sala Comunal era espaçosa, tinha cortinas e toalhas de mesa cor de laranja, muitas mesas de seis e oito lugares. As janelas eram pequenas e retangulares. Toda a decoração era em estilo rústico, muito aconchegante e envolto em um aroma de pinheiro e pão quente.

Enquanto se sentavam tentou novamente localizar aquele garoto, quando Luca reapareceu.

«Onde você estava?» Não se importava que ele tivesse se juntado a ela, apesar de tudo, a fazia se sentir menos sozinha. 

«Fiquei para trás» justificou-se. 

Infelizmente a mesa onde o garoto de olhos pretos havia se sentado já estava completamente ocupada, então Giulia se sentou em outra, junto com Luca. Foram oferecidos pão e geleia, obviamente genuínos e artesanais, uma fantástica cesta de maçãs e pêssegos de suas árvores. Ela e Luca conversaram sobre qualquer coisa, Giulia não lhe prestava muita atenção, sentia os olhos dele sobre ela.  Não queria se virar, mas tinha certeza de que ele estava olhando para ela novamente.  

Refizeram o caminho para o edifício da biblioteca, até à porta verde. Ao atravessá-la, Giulia voltou a sentir aquela estranha sensação de vertigem e, assim que saíram do salão da fazenda, viu que o céu estava bem mais escuro do que antes. 

Que estranho. 

«Oi.» Uma voz sutil a fez se virar. 

A garota de óculos! Finalmente!

Era seguida de perto pelo garoto, ambos sorrindo para ela de uma forma muito amigável.

«Oh, oi.» Giulia retribuiu o sorriso entusiasta.

A garota corou envergonhada. «Então, você é...»

«Você ficou satisfeita com a visita à escola?» O garoto avançou, parecia que ele a tinha interrompido de propósito. Sua voz era quente e gentil.

Tinha novamente aquele meio sorriso. Seus olhos escuros a perscrutavam curiosos, mas muito doces.

«Oh sim, claro.» Giulia respirou fundo, sentia-se agradavelmente confusa novamente. «Meu nome é Giulia Accordi, prazer em conhecê-los.» Estendeu-lhes a mão.

«Sim, nós sabemos.» A garota chegou mais perto.

Eles sabem? Como eles me conhecem? 

«Eu sou Camilla Fedeli e ele é Pietro Leoni.» Apertaram a mão dela. A de Camilla era suave e delicada, enquanto a de Pietro, calorosa e acolhedora, lhe dava um prazer e conforto incomum. Ambos sorriram carinhosamente para ela. 

Sentiu imediatamente uma espontânea simpatia por eles. Giulia tinha muitas coisas para perguntar. «Estranha experiência, não é? Não lhes pareceu que...»

«Giulia! Venha, seu pai está no carro nos esperando!» Sua mãe havia chegado. 

Caramba...

«Oh, não. Desculpem, tenho que ir.» Cumprimentou seus amigos mais recentes. «Bem, então, nos vemos em setembro.» Olhou para eles mais uma vez.

Viu que eles também lamentavam, especialmente Pietro, que a observou ir embora com um véu de decepção.

Suas perguntas teriam que esperar.
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Capítulo 2 - Um ovo para cada um
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Finalmente havia chegado o grande dia. Era treze de setembro e os alunos do primeiro ano estavam reunidos na sala laranja da Fazenda Musas. Haviam cumprimentado seus pais e estavam prontos para atravessar a porta verde. 

Giulia havia passado o verão sozinha, como de costume. Lendo, tocando, ou se exaurindo na piscina, mas sempre sozinha. Seus pais estavam felizes que ela fosse para uma escola onde finalmente estaria entre outros garotos. Havia fantasiado muito sobre a escola, sobre o que aprenderia e sobre seus novos colegas, sobre Camilla e, acima de tudo, sobre Pietro.

Giulia os avistou imediatamente e fez a fila ao lado deles. Eles a acolheram muito calorosamente, Pietro a abraçou. Giulia enrijeceu por um momento, não amava o contato físico, mas logo entendeu que o garoto era muito expansivo e que aquele era seu comportamento habitual. Olhou-o envergonhada, mas ele soltou um meio sorriso levemente impertinente que a deixou à vontade. Seus olhos escuros eram gentis e doces, então ela respondeu sorrindo divertida e relaxou. Observou-o sem que fosse notada. Estava muito bronzeado, provavelmente tinha acabado de voltar do mar e devia ter crescido durante o verão, agora estava pelos menos dez centímetros mais alto que ela. 

Luca, em vez disso, não viria. Havia sido reprovado, na verdade não tinha sequer sido admitido no exame. Giulia o tinha encontrado pouco antes do início da escola. Infelizmente, problemas de saúde fizeram com que ele perdesse o ano. 

«Não se desespere com a minha ausência, certamente me juntarei a você no próximo ano» a havia recomendado.

Arrogante! 

Os alunos estavam bastante agitados. Camilla não parava de falar e rir, enquanto Pietro estava calado, mas brincava com a alça da mochila. Giulia tinha mil perguntas, mas naquele momento sua garganta estava apertada pela ansiedade. 

Estava para começar uma nova vida.

A diretora Orchestri leu a lista de frequência para verificar que todos estivessem presentes. Quando pronunciou o nome de Giulia, muitos rostos curiosos se voltaram para olhar para ela, deixando-a desconfortável.

Eles me conhecem? 

Pietro e Camilla se apertaram imperceptivelmente contra ela, como se quisessem protegê-la e ela ficou grata por isso. 

Alinharam-se e a diretora os levou para além da porta verde. Giulia lembrou-se da estranha sensação que havia experimentado na vez anterior e tentou prestar mais atenção. Mais uma vez aquela espécie de pequena queda e tontura. Teve a inexplicável certeza de que daquele momento em diante, nunca mais seria a mesma.

Passaram perto da biblioteca e saíram do edifício. O céu estava rosa, e novamente teve a impressão de que a luz era bem diferente. 

E aquele perfume! 

O verão inteiro, toda vez que bebia o xarope de rosa, que ela adorava, o sabor e o aroma a traziam de volta com a mente para aquela estranha jornada passada na escola. 

A diretora os conduziu em direção a um edifício à esquerda do grande gramado, em frente aos estábulos. O verde da grama era muito brilhante, como se as cores estivessem mais vivas. Também dessa vez sentiu vontade de correr naquela bela campina, talvez sem os sapatos. Adorava sentir a grama debaixo dos pés descalços. 

Entraram e se sentaram. Era uma grande sala de aula com cadeiras e mesas. Havia quatro janelas no lado esquerdo que tornavam o ambiente muito luminoso. 

A diretora Orchestri começou a falar.

«Bom dia a todos e bem-vindos à Harmonia.» Seu sorriso os envolveu como um abraço. «“Instituto Agrícola com Foco Musical”, mais conhecida como Escola de Musicomagia...»

O quê? Músico o quê? 

Giulia olhou em volta confusa. Devo ter entendido mal.

A diretora continuou. «Talvez para alguns de vocês será uma surpresa, mas não se preocupem, tudo será explicado em breve. Terão o plano de estudos e poderão esclarecer todas as suas dúvidas.» Sorriu cordialmente e Giulia teve a impressão de que estava olhando diretamente em sua direção.

«Vou explicar-lhes brevemente o que fazemos aqui: aprendemos a fazer tudo com a música das nossas flautas. Faremos aulas de teoria e de história da Musicomagia e aulas práticas de artesanato, para construir tudo o que precisamos, como utensílios, roupas, vamos ensiná-los a cultivar flores, vegetais, árvores frutíferas e criar nossos animusi. A este propósito, passo a palavra ao professor Filippo Gentile, docente e especialista em criação dos animusi.» 

Musicomagia? Animusi?

Giulia estava atordoada.

«Bom dia, pessoal.» Era um homem alto, atlético e robusto, tinha cabelos grisalhos, ligeiramente encaracolados, olhos azuis e pele bronzeada. Começou a falar com voz suave e profunda.

«Em primeiro lugar, por favor, nada de professor, mas apenas Filippo.» Sorriu. «Em segundo lugar, bem-vindos da minha parte também. Peço desculpas se os trouxemos diretamente aqui sem ao menos deixá-los descarregar as bagagens, mas devem saber que alguns ovos foram postos no início da manhã e não podem ficar sem vigilância por um longo tempo, por isso devemos confiar-lhes imediatamente seu ovo...» 

Ovo? Caramba, mas que história é essa? 

Olhou para Camilla. Ela parecia perfeitamente à vontade, como se tivessem acabado de dizer que entregariam seus cadernos. Pietro também já devia saber de alguma coisa, porque estava relaxado e sorria com entusiasmo para ela.

«Agora, deixem suas bolsas aqui e me sigam até a sala de nascimentos dos estábulos. Façam silêncio, por favor.» Saiu da sala de aula seguido por todos os garotos.

Atravessaram o prado e entraram nos estábulos. Giulia queria pedir uma explicação a Camilla, mas se sentia tão confusa que as palavras morreram na sua garganta, então apressou-se a seguir os outros garotos.

A construção era baixa e de madeira, sentia-se um forte cheiro de feno recém-cortado. 

«À esquerda verão as mães de seus ovos.» O professor sorriu falando em voz baixa. «Aqui temos a meiguice Susi ratogalo...» 

Ratogalo? 

Parecia um grande hamster, mas incrivelmente colorido em todos os tons possíveis de amarelo e laranja e... 

Com asas! 

«E quem está aqui? A belíssima Fifi gatoruja, ela é a companheira da nossa diretora.»

A gata virou o focinho preto para o professor Filippo que aproximou o próprio nariz para ser cheirado, mas as patas dianteiras tinham garras de pássaro. Seus olhos eram muito maiores do que o normal. Levantou-se por um instante, para se espreguiçar e abriu duas asas grandes. O professor coçou sua cabeça atrás das orelhas.

«Oh, sim, ela gosta de mimos, sabem?» Sorriu, podia ver que ele amava realmente aqueles estranhos animais. 

Seguiram em frente. Deitada em um canto estava uma pequena cachorrinha marrom e particularmente peluda que gania de dor.

«Oh, pobre pequenina, a minha doce Ciarli... Ela é um cachorrurso. Botou ovos recentemente e ainda está muito cansada.» Era maciça e parecia um chow-chow.

Atravessaram uma abertura à direita. Ali, numa extensão de palha e feno, havia provavelmente cerca de vinte ovos do tamanho de toranjas. Eram de várias cores, alguns pretos, cinzas e outros em vez de tons pastéis.

«Venham» disse o professor. 

Um a um, os garotos escolheram um ovo. Enquanto isso, o professor entregava-lhes um saco especial de lã crua para colocarem nos ombros e acomodar dentro o próprio ovo. 

«Desnecessário dizer o quão delicados são os ovos, deverão mantê-los sempre aquecidos em contato com o corpo. Não se preocupem, dentro de alguns dias eles eclodirão. O período de incubação dos nossos animusi ocorre principalmente dentro do corpo da mãe, então muito em breve seu precioso amigo sairá. Quando virem que a casca começa a rachar, venham imediatamente até mim, me encontrarão sempre aqui nos estábulos ou atrás das cercas dos outros animusi.»

Giulia entrou na fila e esticou o pescoço para ver o professor Filippo.

«Não sei se todos sabem que os nossos amigos se alimentam exclusivamente de música, por isso é importante que toquem para eles com sua flauta, mesmo agora que eles ainda estão dentro do ovo. Os animusi de estimação precisam apenas de melodias em Dó maior, portanto de fácil execução. Encontrarão canções já escritas na biblioteca, mas sugiro que inventem uma melodia que seja sempre a mesma. Verão que seu pequenino a reconhecerá. Logo descobrirão quais notas ele prefere para que vocês possam ajustar de acordo.»

Foi a vez de Camilla e Pietro, então de Giulia, que escolheu um azul com as mãos trêmulas. Pegou a bolsa e viu-se seguindo os dois garotos até o gramado, cada vez mais atordoada. 

Todos estavam radiantes e entusiasmados. Claro, Giulia também, mas... 

Na verdade, uma parte dela se sentia feliz e perfeitamente à vontade, mas a outra parte se sentia realmente confusa, como se tivesse acabado no país das maravilhas. 

Onde está o coelho branco?

Olhou para Camilla, toda empenhada em embalar seu ovo. 

«Você já sabia de tudo, não é?» perguntou com um fio de voz.

Camilla assentiu. «Você não?» Olhou para ela surpresa. «Mas você é...» 

«Mas você está feliz, no entanto?» Pietro a interrompeu. 

O garoto não falava muito, mas não era a primeira vez que interrompia Camilla, como se quisesse impedi-la de dizer alguma coisa.

“Você é a neta do grande e famoso professor Rodolfo Accordi...” Era o que Camilla ia dizer, mas era uma pena que ninguém tivesse pensado em contar-lhe nada. Suspirou magoada, mas tentou sorrir para Pietro, parecia realmente que ele tivesse compreendido seu desconforto.

«Sim, mas me sinto muito confusa» disse baixinho.

Pietro pôs a mão no ombro dela para consolá-la e fez uma pequena carícia na bochecha. 

Giulia corou e baixou os olhos envergonhada, embora tivesse que admitir para si mesma que aquele pequeno gesto de afeto havia feito seu coração sentir um calor agradável.

«Não se preocupe» disse o garoto docemente. «Eu também me sinto assim. Camilla me contou tudo, mas eu absolutamente não podia acreditar nela e mesmo agora...» Ergueu as sobrancelhas perplexo. «Não sei se ainda acredito.» Fez uma careta engraçada.

Giulia riu e sentiu a tensão diminuir um pouco. 

Sentaram-se no gramado. Era um dia lindo, o sol brilhava, mas o ar estava bastante frio e o céu estava de um azul muito escuro. 

Giulia pegou o seu ovo e o observou com interesse.

«Se alimentam de música? Não é uma loucura?» Tirou a flauta da mochila.

Pietro e Camilla olharam intrigados para ela.

«O que vamos tocar para eles? Talvez, para começar, a escala servirá?» disse quase para si mesma.

Começou a tocar e imediatamente Pietro também a imitou. 

«Você conhece esta?» Pietro a fez ouvir uma música, uma melodia popular para crianças. 

Giulia assentiu animada, «Vamos tocá-la em cânone?»

«Por que não!» respondeu Pietro.

Começaram a atirar a atenção dos outros garotos, tocando aquela simples música. Tocavam a mesma melodia, mas defasada. Primeiro Giulia iniciou e depois Pietro com um efeito de eco, onde a resposta se unia harmoniosamente com a frase musical sucessiva. Camilla também se juntou com uma terceira voz.

O professor chegou. «Muito bom!» Agachou-se ao lado deles. «Olhem para os seus ovos.» À medida que tocavam, os ovos emitiam uma ligeira luminescência. 

Terminaram a musiquinha e ficaram olhando para eles admirados. 

«Que maravilha...» Giulia sussurrou.

«Muito bom, garotos.» O Professor Filippo parabenizou novamente. «Vocês me comoveram, sabiam?» Enxugou os olhos com a manga da roupa. 

Colocou as mãos uma no ombro de Pietro e a outra no de Giulia. Olhou-os nos olhos, com ar muito satisfeito.

O olhar benevolente do professor inspirou uma grande confiança em Giulia.

«Eu realmente acho que nos daremos muito bem» acrescentou Filippo como se tivesse lido seus pensamentos.

Depois que cada um pegou o próprio ovo, buscaram as bagagens e foram acompanhados até os dormitórios. Subiram as escadas externas atrás da Sala Comunal e se encontraram em um longo corredor, as meninas à esquerda e os meninos à direita, ali se separaram de Pietro. Giulia e Camilla ficaram com o último quarto no fundo. 

Era um quarto gracioso com duas camas, duas escrivaninhas que também serviam de criados mudos e um único guarda-roupa. Num canto, havia também uma bacia, com um jarro para se lavar, como os que se viam nos filmes antigos ou nos museus. Os banheiros eram compartilhados e ficavam no andar de baixo. Da janela, que dava para um único grande terraço, podia ver um vislumbre do grande lago, enquanto à direita, a colina arborizada, declinava docemente em sua direção. 

São quartos realmente aconchegantes. Não será difícil se sentir em casa logo.

No caminho e enquanto se acomodavam, Giulia não tinha parado de encher Camilla de perguntas sobre os animusi. 

«Eu nunca tive um animal de estimação só meu, sabe?»

«Eles são inteligentes e muito sensíveis» explicou-lhe Camilla. «Entendem os seres humanos sem nenhuma dificuldade e, imagine só, permanecem vivos até que seu mestre viva!»

Ficará comigo para sempre! Quem poderia desejar algo melhor?

«E quando a escola terminar? Como vamos levá-los para casa?»

«Virão de alguma forma disfarçados de animais comuns. Temos uma belíssima gata em casa, mas na verdade é um gatoruja, minha mãe a recebeu quando frequentou Harmonia.»

«Existem outros animusi?» Giulia sentia-se oprimida pelas muitas emoções.

«Se bem me lembro, há os de criação e os de combatimento, que são grandes e perigosos.» 

«De combate?» 

«Sim, como o aguilobo...» Camilla estremeceu.

O aguilobo...

«E quais melodias aprenderemos?» Giulia também tinha mil perguntas sobre a Musicomagia. 

«Há melodias para fazer qualquer coisa, mas no primeiro ano aprenderemos apenas as coisas mais elementares.»

«Desculpa.» Giulia sentou-se na cama e olhou para Camilla temendo que a tivesse pressionado. «Estou bombardeando você de perguntas...» Lamentava, geralmente era muito reflexiva e não falava tanto, mas naquele momento sentia como se seu coração quisesse explodir de entusiasmo.

«Não se preocupe...» Camilla sentou-se ao seu lado e respondeu-lhe com delicadeza. «Eu entendo perfeitamente, tudo é novo para você. E depois gosto de responder às suas perguntas, me sinto muito importante...» Riu e corou. 

Giulia aproximou-se dela e apertou-lhe o braço com a mão, sentia-se sortuda por ter encontrado uma pessoa tão boa como Camilla e que parecia entendê-la perfeitamente.

Nas camas encontraram seus uniformes. Consistiam em uma jaqueta de lã verde escuro com capuz, com o sobrenome bordado nas costas; uma camiseta branca de mangas curtas com gola e um par de calças cinza, tipo jeans, porém macias como uma calça jogging ou, em alternativa, uma saia-calça plissada da mesma cor. Giulia colocou imediatamente a saia de lado no guarda-roupa. Havia também um pequeno saco para a flauta que ela pendurou no ombro, como a bolsa para o ovo.

Então se prepararam para descer para o almoço. 

«Depois de comer, receberemos o nosso plano de estudo.» Camilla estava muito ansiosa e já estava na porta. 

«Mal posso esperar para lê-lo, mas, antes de descer, vou tocar um pouco mais para o meu ovo. Pode ir na frente.»

Giulia sentou-se na cama, pegou a flauta e o precioso ovo, depois tocou uma musiquinha que havia aprendido na escola.

A Sala Comunal era exatamente como Giulia se lembrava. Aproximou-se da mesa ao lado da janela onde Camilla e Pietro já estavam à sua espera, haviam deixado um lugar para ela bem entre eles. Sentou-se e sorriu para Pietro. Ao lado dele estava outro garoto.

«Este é Marco, meu colega de quarto» explicou a Giulia.

Tinha cabelos escuros curtos, óculos, era magro e parecia tímido. Também usavam o uniforme e Pietro, com aquela camiseta branca, parecia ainda mais bronzeado.

Giulia notou que a sala estava semideserta.

«Onde estão os garotos mais velhos?» perguntou uma garota com longos cabelos pretos e encaracolados.

«O nome dela é Valéria» disse Camilla baixinho. «Se apresentou antes nos estábulos.»

«Na verdade, não irão vê-los por mais alguns dias» explicou Filippo. «Fizemos com que vocês chegassem um par de dias antes. Desta forma, vocês podem se estabelecer, aprender os primeiros fundamentos da Musicomagia e seus ovos terão tempo de eclodir.»

A diretora Orchestri tomou a palavra. «Então pessoal, antes de mais nada, deixem-me apresentar seus professores.» Apontou para uma mesa à direita. «O professor Filippo vocês já conheceram.»

Filippo sorriu e acenou com a mão para Giulia.

A diretora continuou. «O Sr. Giorgio Verza...» Era um senhor ancião de óculos, não muito alto e com um ar muito gentil. «A professora Erminia Severini...» Uma mulher alta e magra com uma expressão severa e intransigente. «E finalmente a professora Diana Guerri.» Uma mulher belíssima com cabelos curtos ruivos e olhos azuis vivos, transmitia força e coragem. 

Giulia notou que os professores estavam vestidos como os estudantes, com a diferença de que a camiseta deles era preta e a saia calça da professora Severini era muito, muito longa.

«Antes de sair, peguem um dos fascículos naquela mesa redonda perto da porta. Encontrarão seu plano de estudos com os horários das aulas e um mapa da escola para orientá-los. Se precisarem de nós, saibam que estamos à sua disposição. No prédio ao lado, perto da biblioteca, encontrarão minha sala, enquanto no andar superior estão os aposentos dos professores. O professor Filippo e a professora Diana são mais fáceis de serem encontrados nos estábulos ou nos cercados, enquanto nosso querido Giorgio está sempre nas hortas ou na estufa.» Antes de se sentar para comer, concluiu: «Bom apetite a todos e relembro que as aulas e os horários serão válidos a partir de amanhã.»

Comeram uma espécie de fogaça com verduras por cima. Um ótimo pedaço de queijo e uma rica salada de frutas. Todos produtos da horta e do trabalho do Sr. Giorgio Verza, que recebeu um grande aplauso.

Na saída, os garotos pegaram os fascículos e se acomodaram no gramado para analisá-lo juntos.

Depois de ler e reler mil vezes o horário, deitados no gramado, comentaram de cima a baixo as matérias e os professores. 

«Vocês não imaginam como estou feliz por não haver aula de matemática.» Pietro sorriu satisfeito, mas então sua expressão mudou.  «Não! Patinagem não! Tentei patinar uma vez e quebrei o braço.» Parecia um condenado à morte. 

As garotas riram com vontade. 

«Viram o Sr. Giorgio? Ele parece muito simpático. Ele me lembra tanto um vizinho meu muito gentil, mal posso esperar para começar as aulas de botânica.» Camilla estava entusiasmada

«O que acham dos animusi? Acho que são incríveis... Ah, tenho que tocar para meu ovo!» Giulia colocou-o delicadamente à sua frente. 

«Se continuar assim, vai engordá-lo tanto que seu ovo vai explodir» comentou Pietro. 

Passaram o resto do dia visitando a vasta área da escola, com o mapa na mão. Em primeiro lugar, os estábulos, onde encontraram Filippo. Giulia o submergiu de perguntas, principalmente sobre criação e combatimento dos animusi.

«Garanto-lhe que durante as aulas você poderá satisfazer toda a sua curiosidade» disse com gentileza. «Agora, com licença, tenho muito que fazer. Até que os alunos mais velhos cheguem, tenho que cuidar dos animusi sozinho. »

«Podemos ajudá-lo!» disseram Pietro e Giulia em coro.

Filippo sorriu, mas balançou a cabeça. «Por enquanto, ainda não podem ser muito úteis para mim, mas lhes prometo que, assim que tiverem as habilidades e os conhecimentos apropriados, os nomearei meus assistentes» e dito isso se afastou.

Os garotos prosseguiram até o campo esportivo. Era um pequeno estádio rodeado por uma rede de cerca baixa, no centro estava o campo de Tornado semelhante ao de hóquei em patins. Atrás de uma das duas portas pequenas, ao invés disso, viram o campo de Bolasom que era igual ao de vôlei. Ao redor havia uma pista de patinação. Na entrada, antes dos vestiários, um pequeno alpendre cobria grandes estantes com patins, organizados por número de calçados.

«Eu absolutamente tenho que dar uma volta!» Giulia se sentou para calçar os patins. «Adoro patinar desde que era muito pequena.» Apertou os cadarços do sapato. «Às vezes, no verão, ando pela minha cidade de patins e até vou às lojas!» 

Camilla e Pietro olharam para ela, enquanto ela disparava alegremente pela pista. Quando patinava sentia como se estivesse voando, era uma sensação de liberdade fantástica e isso a deixava eufórica. Viu que seus novos amigos sorriam, admirados e divertidos com suas acrobacias. 

Mais tarde, também satisfizeram Camilla, que queria muito visitar a estufa das flores mas, enquanto ela girava extasiada conversando com o Sr. Giorgio, Giulia saiu. 

Ela se viu caminhando pelo trajeto que levava ao esplêndido lago. Já a havia impressionado na sua primeira visita. “O Lago Sussurrante” estava escrito no mapa. Era imenso, suas águas verde-escuras não deixavam ver absolutamente nada. Perdia-se em muitas curvas entre as colinas arborizadas que o rodeavam. O que mais impressionou-a foi o silêncio que reinava ao redor dele. Sentia-se atraída e ao mesmo tempo, com medo daquelas águas.

«Não se aproximem da costa» tinha recomendado o Sr. Giorgio. «O lago é perigoso.»

«Por quê?»

Para a inevitável pergunta dos garotos, tinha respondido evasivo: «Está sujeito a marés repentinas e perigosos redemoinhos.»

Mas as águas parecem tão calmas...

O dia parecia não ter mais fim, mas finalmente chegou a hora de ir dormir. No jantar comeram um creme de verduras, com deliciosos croutons e uma omelete com batatas. Giulia estava muito cansada, mas antes de se deitar, tocou uma canção de ninar para seu adorado ovo. 

Estava prestes a adormecer quando ouviu uma batida na janela. Surpresa levantou a cabeça e viu o rosto sorridente de Pietro, esmagado no vidro. 

Saiu da cama e foi ao seu encontro para abrir a persiana. O ar estava frio e o céu parecia nublado.

«O que você está fazendo aqui fora? E como chegou até aqui, você escalou, por acaso?» disse Giulia preocupada. Inclinou-se para fora e tentou olhar no escuro.

«Queria desejar-lhe boa noite.» E deu-lhe um beijo na bochecha.

Giulia estava começando a se acostumar com suas atenções tão expansivas.

«Você não sabe? Todos os quartos têm vista para este terraço, basta escalar a janela...»

Giulia balançou a cabeça divertida. «Camilla já está dormindo.»

Pietro jogou um beijo também para sua colega adormecida. «É melhor irmos dormir também!» Piscou para ela e desapareceu na escuridão.

Giulia voltou para a cama, mas ao se deitar, ouviu o ovo rachar. «Caramba!» exclamou preocupada. 

O que devo fazer? 

Saiu correndo pela janela com o ovo e chamou Pietro baixinho seguindo na direção em que o tinha visto desaparecer.

Felizmente, o garoto ainda não havia chegado à sua janela. «O que tem?»

«Meu ovo! Está rangendo» disse agitada.

«Eu sabia que iria explodir» brincou, mas vendo que Giulia estava realmente preocupada, ficou sério imediatamente.

«Caramba, está prestes a nascer?» Giulia perguntou, mas sabia muito bem que Pietro sabia tanto quanto ela.

«Vamos até o Filippo» disse ele com voz firme e calma.

«Agora?» Já estava escuro e, em dez minutos, apagariam as luzes.

«Sim, vem. Daqui chegaremos à escada externa, descemos e contornamos a Sala Comunal, até chegarmos à biblioteca» disse Pietro e, pegando a mão dela, começou a andar rapidamente.

«Já estará em seus aposentos ou ainda estará nos estábulos?» Giulia felizmente, se lembrava bem do mapa da escola, no entanto, já estava se acalmando, a presença de Pietro deu-lhe conforto imediato.

«Primeiro vamos tentar no quarto dele» disse o garoto.

Um momento depois, já tinham subido ao segundo andar, onde estavam os aposentos dos professores e batiam à porta, com a placa “Professor Filippo Gentile”. A palavra “Professor” tinha sido apagada.

«O que tem?» Da porta ao lado, a professora Diana saiu e os olhou severamente. «O que estão fazendo aqui a esta hora?» 

«É pelo meu ovo!» Giulia imediatamente se justificou e mostrou-lhe.

«Filippo ainda está nos estábulos.» Pareceu compreender a situação. «Vou acompanhá-los até ele.» Voltou para seu quarto por um momento para pegar a jaqueta, fechou a porta atrás dela e abriu caminho.

Caminharam rapidamente, atravessaram o prado e entraram nos estábulos, lá por sorte estava mais quente. Naquele momento, Giulia percebeu que ela e Pietro estavam de pijama.

«O ovo está prestes a eclodir» explicou brevemente a professora a Filippo.

O professor sorriu. «E vocês vieram imediatamente até mim como eu lhes disse. Muito bem.» Ele pegou o ovo em suas mãos grandes e o observou cuidadosamente. 

«Há apenas uma pequena rachadura, neste ponto.» Sinalizou para eles. «Certamente levará algum tempo, mas é melhor deixá-lo aqui para que eu possa ficar de olho nele e amanhã de manhã você virá para ver se ele eclodiu. Diana, pode acompanhar os garotos até o quarto?»

«Não, não, por favor!» Giulia deixou escapar, talvez um pouco alto demais.

Os professores olharam para ela alarmados.

«Desculpem.» Baixou o tom. «Mas não quero perder o nascimento do meu animusi, por nenhuma razão no mundo.» 

Filippo a olhou surpreso.

Giulia olhou para Filippo, implorando, mas inflexível. «Não me separarei do meu ovo.»

Filippo sorriu e suspirou. «Tudo bem, você pode ficar aqui comigo, enrole-se em um daqueles cobertores ali e sente-se aqui no feno.»

Filippo ainda não tinha terminado de falar que Pietro tinha corrido para pegar dois cobertores e já havia se acomodado. «Vou ficar com ela.»

Os dois professores se entreolharam perplexos, mas divertidos.

«Então estou indo» disse a professora Diana. «Mas não pensem que tudo isto justifica a ausência ou atraso dos dois amanhã de manhã.» Olhou para eles severamente. «Vejo vocês pontualmente às sete, no gramado, para a ginástica matinal.»

«Claro professora e obrigado» responderam os garotos, quase em coro, então se entreolharam e caíram na gargalhada.

Giulia estava feliz e emocionada, estava feliz por Pietro ter decidido ficar com ela, sua presença a tranquilizava, como se eles se conhecessem há muito tempo.

«Ehm... Filippo» perguntou Giulia depois de um tempo. «Está tudo bem, não está? Quero dizer, o fato de o meu ovo já estar eclodindo, você tinha dito em um par de dias...»

«Oh, sim, não se preocupe, pequena.» Filippo bagunçou seu cabelo. «Provavelmente você tocou muito para ele... Eu também eclodi meu ovo, durante a primeira noite que passei aqui na escola.» Sorriu com o olhar perdido em memórias.

Depois de um tempo olhou para ela. «E eu também dormi bem aqui, ao lado do meu ovo. Pensei que nunca mais iria reviver aquele momento... Em todos esses anos quase me esqueci dele, literalmente enlouqueci meu professor para convencê-lo a não me mandar embora» riu com a memória. 

Então ficou sério e olhou-a nos olhos, com afeto. «Sabe? Meu professor era próprio seu avô...»

Depois dessa revelação, caiu o silêncio. Toda vez que ouvia falar de seu avô, Giulia sentia uma sensação de vazio e de frustração.

Não me lembro dele e ninguém em casa nunca me falou sobre ele, por quê? 

Suspirou e decidiu tocar um pouco mais. 

«As notas graves acalmam e fazem dormir o animusi, enquanto as notas agudas lhe dão força» explicou Filippo.

O tempo passou e Giulia estava morrendo de sono, mas não conseguia dormir, porque estava agitada e com frio.

A certa altura, Pietro levantou-se e aproximou-se dela. 

«Vamos ver se podemos ficar um pouco mais quentes» disse-lhe baixinho. 

Sentou-se atrás dela, esticando as pernas ao lado das suas, então a abraçou envolvendo-a também com a sua coberta. Giulia prendeu a respiração surpresa.

«Vamos nos revezar, você dorme um pouco primeiro, se o ovo trincar a acordarei imediatamente» prometeu-lhe com voz doce.

Giulia assentiu. Ela havia enrijecido. Aquele abraço parecia-lhe um pouco íntimo demais, estava definitivamente ciente de sua presença e do calor que emanava. Nunca tinha estado tão perto de um garoto. Seu coração acelerou. O desconforto durou apenas por um momento, na realidade a proximidade de Pietro deu-lhe conforto, a fez se sentir segura e logo depois se acalmou. Era muito estranho, porque em geral ela se incomodava bastante com o contato físico com outras pessoas, especialmente se as conhecia há pouco tempo, mas com Pietro notou imediatamente uma espécie de afinidade. 

Pensando nisso adormeceu.

«Giulia, acorde.» Pietro a sacudiu delicadamente. «O ovo» disse-lhe animadamente.

Giulia baixou o olhar. Viu que a rachadura havia se ramificado em muitas outras pequenas veias e o animusi lá dentro, fazia o ovo balançar de um lado para o outro.

Olhou em volta. «Onde está o Filippo?» perguntou alarmada.

«Ele disse que voltaria logo.» Pietro deu de ombros.

De repente, uma sacudida mais vigorosa fez saltar um belo pedaço de casca e Giulia viu surgir uma peninha azul claro. 

«É um ratogalo!» exclamou. 

Uma patinha havia saído, mas parecia que estava tendo problemas em tirar o focinho para fora. Outro golpe e de um buraco novo saiu o narizinho e o resto da cabeça, mas continuou preso. O animusi guinchou e se agitou, parecia em dificuldades. Giulia queria ajudá-lo, mas tinha medo de machucá-lo, a casca do ovo era muito grossa e parecia afiada.

«Está sofrendo... O que faremos?» Pietro também estava preocupado.

De repente, Giulia teve uma ideia. Pegou a flauta e tocou uma musiquinha com notas muito agudas. 

Filippo disse que dão força!

A melodia de Giulia fez efeito. A bolinha azul começou a roer o ovo com seus dentinhos, ao redor do buraco onde a cabeça estava presa, então, com dois chutes vigorosos, finalmente o ovo se abriu definitivamente.

Giulia suspirou de alívio e apoiou as mãos no chão perto do ovo quebrado. O pequeno ratogalo ergueu o focinho para ela. 

«É meiguíssimo!»

Cheirou-a por um momento e subiu com confiança, enrolando-se confortavelmente. Giulia tremia de emoção, tinha a impressão de segurar nas mãos a coisa mais preciosa do mundo. Parecia um hamster ou talvez uma marmota, tinha o focinho de um ratinho com orelhas pequenas, mas era daquela estranha cor azul. As asas quase não eram vistas, estavam dobradas atrás das costas e em vez da cauda tinha longas penas como os pássaros. Suspirou e percebeu que lágrimas de alegria embaçavam sua visão. Aproximou lentamente o ratogalo de seu rosto e o animusi passou o focinho na sua bochecha. 

É o melhor momento da minha vida.

Nesse meio tempo Filippo chegou e Pietro contou-lhe tudo detalhadamente. O professor abraçou os dois garotos, depois coçou a cabeça do animusi. 

«Ele está em ótima forma e ficará muito bem com você.» Sorriu com benevolência. «Agora, porém, precisa de um lindo nome...»

«É macho?» perguntou Giulia.

«Sim, as fêmeas são cor-de-rosa ou amarelas, os machos são azuis ou verdes» explicou Filippo.

«Então Ciccio» Giulia já havia pensado nisso, era o nome do seu primeiro ursinho em forma de rato que teve quando criança. «É belíssimo.»

Pietro riu. «Claro, Ciccio, você acertou em cheio.» Ele também o acariciou sobre a cabeça e apertou os ombros de Giulia. «Com tudo o que você vai tocar para ele, ficará tão gordo que nunca conseguirá voar.»

Riram divertidos e satisfeitos. 
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Capítulo 3 - O tempo é relativo e o espaço também
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Enquanto regressavam aos dormitórios acompanhados por Filippo, Giulia, como de costume, olhou para o céu que se tornara sereno, estava claro e era possível ver uma miríade de estrelas. Tentou se orientar, mas não conseguiu encontrar nem a Ursa Maior, nem Cassiopeia, nem a constelação de Órion.

Como isso é possível?

Então Giulia voltou para o quarto com seu pequeno novo amigo Ciccio. Depois de receber outro beijo de boa noite de Pietro, se enfiou sob as cobertas para dormir o pouco que restava da noite. 

Adormeceu com o coração cheio de mil emoções e a mente lotada de dúvidas e pensamentos.

Quando o alarme tocou, Giulia havia esquecido suas perplexidades. Um sino começou a tocar brilhantes badaladas, a princípio espaçadas no tempo e depois cada vez mais próximas, até se tornar um toque quase insuportável. Não havia como alguém na escola inteira não ter acordado.

Assim que Camilla se levantou, Giulia correu para sua cama, mostrando-lhe seu meiguíssimo Ciccio. Contou-lhe em detalhes o que tinha acontecido durante a noite.

«Vocês saíram pela janela?» Camilla repetiu preocupada. «A noite toda nos estábulos?» Não podia acreditar. «Felizmente eu estava dormindo, caso contrário teriam me arrastado com vocês» concluiu, acariciando o ratogalo super macio. «Está claro que você já gosta muito dele, eu o teria deixado nas mãos experientes do Filippo...»

Pouco depois, estavam todos lá embaixo no gramado, alinhados como a professora Diana havia dito, prontos para fazer ginástica. Era um dia lindo, embora bastante fresco. O céu estava azul, muito intenso e o doce perfume de rosas pairava no ar. Giulia o inalou, saboreando-o satisfeita. Ninguém notou Ciccio que ainda estava escondido no saco de ovos. 

Quando terminaram, Giulia se sentou no gramado com as pernas cruzadas.

É melhor tocar para o Ciccio.

A grama brilhante estava fresca e um pouco úmida, ela gentilmente depositou a bolsa. Tirou fora a flauta e, após as primeiras notas, Ciccio saiu se espreguiçando. Inevitavelmente, todos os garotos se aproximaram para ver o primeiro filhote nascido no novo ano letivo. Sentiu todos os olhares voltados para ela, mas isso não a incomodou, na verdade estava muito orgulhosa de seu pequenino e de como ela havia se comportado naquela situação. Pietro aproximou-se dela muito sonolento. Não lhe disse nada, apenas sorriu, coçou a cabeça de Ciccio e lançou-lhe um olhar cúmplice e satisfeito.

«Estou morrendo de fome» disse quando Giulia terminou e se dirigiu para a Sala Comunal.

Tiveram um rico café da manhã, à base de leite fresco, torradas, geleia e todo tipo de fruta. Em seguida foram para a primeira aula: "Cuidados dos animusi". 

Filippo os esperava na porta. Deu uma coçadinha em Ciccio e uma carícia às cabeças de Giulia e Pietro. A professora Diana também estava lá para dar-lhes uma mão. 

«Venham garotos. Vamos dividi-los em grupos e farão os mesmos trabalhos em rotação.»

Giulia ficou com Camilla e dois outros garotos, dois gêmeos loiros e sardentos. Tiveram que se ocupar dos animusi de estimação dos alunos mais velhos.

«Durante as férias de verão, os garotos deixam seus amigos que passam o período de fechamento numa longa hibernação» explicou Filippo.

Essa ideia contrariou muito Giulia. 

Jamais me separarei do meu Ciccio.

Os animusi a serem cuidados, foram divididos em três salas de repouso diferentes, uma para cada tipo, para que não ficassem irritados. Giulia entrou na sala dos ratogalos; eram muito maiores que Ciccio, mais ou menos do tamanho de um coelho. Corriam e esvoaçavam por toda parte, tinham cores lindas, cada exemplar tinha infinitas tonalidades. 

«Eles acabaram de acordar e precisam comer muito» explicou Filippo. «Então, mãos às flautas.»

No segundo turno foram acompanhados até uma ala do estábulo e viram as vacagansas. 

«Parecem hipopótamos, não é?» Giulia disse baixinho para Pietro.

«Bem, exceto pelos pés palmados e pelas penas» ele considerou.

«Nossas amigas já foram ordenhadas para vocês no café da manhã, não podem tocar para elas, porque se alimentam de melodias em Fá maior.» Filippo deu um tapinha afetuoso nas costas grandes do animal. «Mas vocês podem coletar suas penas e dividi-las por cor e tamanho, depois levá-las aos laboratórios. Nós as usamos para encher cobertores e casacos ou para encher travesseiros e colchões.»

Filippo ficou de lado e permitiu que o grupo se estabelecesse em círculo ao seu redor.

«As vacagansas são absolutamente os únicos animusi que além da música também comem feno, isso porque seus excrementos são necessários para fertilizar o solo do jardim.» Alguém torceu o nariz. «Outra tarefa, talvez menos agradável, será recolhê-los e levá-los com um carrinho de mão até as hortas do Sr. Giorgio.»

Na rodada seguinte, tiveram que se ocupar das galinhovelhas. Eram galinhas engraçadas que em vez de penas, tinham uma penugem que lembrava a das ovelhas. Corriam de um lado para o outro fazendo uma grande algazarra.

«Um dia veremos como elas são tosadas, mas por hoje terão que recolher os ovos, que elas amam esconder no feno, e depois levá-los para as cozinhas.» 

Se divertiram muito e terminaram o trabalho cobertos de feno.

Um toque muito profundo de um grande sino anunciou que a aula havia terminado. Giulia, de fato, tinha se perguntado como conseguiriam respeitar o horário, visto que não tinham relógios. Todos os seus itens eletrônicos tinham sido deixados em uma sala além da porta verde. 

Dirigiram-se para a sala um, teriam aula de "Teoria da Musicomagia" e Giulia estava muito curiosa.

«Giulia!» 

Virou-se, Pietro a chamava com uma nota de urgência na voz.

«Rápido, corre!» Ela o viu emergir da porta dos estábulos.

Correu até ele. «O que tem?»

Ele a agarrou pela mão e a arrastou para dentro, sobre uma pilha de feno estava colocado seu ovo, já todo cheio de veias.

«Está prestes a eclodir.» Anunciou com orgulho e se jogou ao lado do ovo.

Com um rangido vigoroso, o ovo abriu-se ao meio e viram uma bola de pelo cor de mel que se desenrolava e esticava as perninhas cheirando o ar ao redor.

«É um belíssimo cachorrurso.» Filippo o examinou, já tinha dentes e garras afiadas, mas mantinha os olhos fechados e, com aquelas orelhas minúsculas, parecia uma toupeira. «É macho.»

«Tobi» anunciou Pietro orgulhoso, pegou-o na mão para lhe dar um beijo na cabeça e entregou-o radiante a Giulia e a Camilla que havia chegado nesse meio tempo.

Filippo deu-lhe alguns conselhos. «Faça-o andar imediatamente» recomendou. «Crescerá muito rapidamente e absolutamente não deve se acostumar a ser carregado.» 

«Parabéns, é belíssimo» disse Giulia e Ciccio também caminhando no braço dela foi cheirá-lo para lhe dar as boas vindas.

Pietro ficou comovido, Giulia viu que seus olhos brilhavam, então se aproximou. Isso a deixou tenra, era raro ver um garoto se comover. Compreendeu que, por detrás da fachada, devia ser muito sensível. Colocou a mão em seu braço, ele sorriu-lhe um pouco envergonhado, mas depois abriu os braços esperando um abraço. Giulia não pôde deixar de aceitar o convite, cercou seu peito com uma certa timidez, mas ele a apertou vigorosamente rindo e quase a esmagou. 

Giulia sentiu o coração encher de emoções, depois virou-se para Camilla e a incluiu no abraço. «Agora só falta o seu ovo.»

Chegaram por último à sala de aula um e sentaram-se no fundo. Inesperadamente encontraram a diretora Orchestri esperando por eles em vez da professora Severini.

«Como todos os anos, terei o prazer de apresentar a primeira aula desta importante matéria: Musicomagia» pronunciou com orgulho.

«As ações que conseguimos fazer com a música de nossas flautas podem ser comparadas a feitiços de magia» explicou-lhes. «Primeiramente aprenderão a potência geral de cada nota individual. Depois, muitas pequenas melodias que podem ser usadas para realizar suas primeiras tarefas.»

Giulia estava entusiasmada. 

«Esta manhã, por exemplo, vocês viram as vacagansas; aprenderão uma simples música para ordenhar seu leite. Em seguida a melodia para moer o grão e a de acender o fogo» continuou. «Dentro de um mês, serão capazes de realizar os serviços mais simples e, em breve, ensinaremos como enviar uma carta por escrito aos seus familiares. Essencialmente, com a Musicomagia, dispensamos todos os dispositivos tecnológicos que poluem nossa vida agitada, substituindo-os por feitiços doces e musicais.»

Às nove horas, na sala ao lado, novamente a diretora Orchestri apresentou o estudo de sua matéria, "Uso Consciente da tecnologia" e de alguma forma repetiu os mesmos conceitos. 

«A tecnologia está sufocando a criatividade das mentes humanas. Compreenderão como distinguir a boa tecnologia, ditada pelo progresso e pela melhoria das condições de vida, daquela que substitui ou limita o uso da inteligência e da imaginação.»

Enquanto iam para a horta para a aula de botânica com o Sr. Giorgio, Giulia ficou em silêncio pensando no que tinha ouvido nas aulas teóricas. As palavras da diretora a tocaram profundamente e ela sentiu que as compartilhava plenamente. Lembrava da velha escola, como os garotos só conversavam entre si enviando mensagens pelo celular e como não conseguiam mais se comunicar cara a cara, especialmente sobre seus sentimentos. Uma amiga dela tinha sido deixada pelo namorado por meio de uma mensagem de texto. 

Que tristeza!

Olhou para Pietro sem ser notada, estava fazendo carinho em seu Tobi que emergia da bolsa. 

Ele nunca teria feito algo parecido.

Ele era diferente dos garotos que ela havia conhecido até então. 

Pietro ergueu os olhos para ela e sorriu. Giulia corou e olhou novamente para frente.

O Sr. Giorgio os conduziu pela horta até à estufa.

«Hoje tentaremos dar à luz uma margarida.» 

Cada um deles recebeu um vaso com uma semente. 

«Depois de plantar a semente executarão esta simples melodia.» O Sr. Giorgio tocou e uma pequena plantinha cresceu surpreendentemente, o caule se alongou e a flor se abriu.

Os garotos ficaram sem fôlego.

«Vamos lá, agora tentem.»  

Camilla conseguiu de primeira. «Muito bom, Camilla» elogiou o Sr. Giorgio. 

Giulia também conseguiu, mas errou algumas notas e sua flor ficou um pouco curvada. Pietro foi um verdadeiro desastre, estava pensando na próxima aula: patinação, então fez o caule crescer demais até que se curvou e murchou sem sequer florescer. Os dois gêmeos sardentos deram à luz duas flores no mesmo caule. Enquanto Marco, o colega de quarto de Pietro, fez a flor florescer antes de crescer o caule.

«Parabéns a todos, não devem desanimar, afinal é apenas o primeiro dia!» 

Exato, este dia parece não ter fim... Ainda é de manhã? 

A aula de patinação não foi tão trágica quanto Pietro temia. A professora Diana os dividiu em dois grupos. «Quem já sabe patinar deste lado. Os outros fiquem segurados ao corrimão. Por hoje, terão simplesmente que andar sem cair tentando levantar o máximo possível os pés do chão.»

Pietro olhou para as garotas com um olhar aterrorizado.

Em seguida, a professora voltou-se para o grupo dos mais experientes, entre os quais estavam Giulia e Camilla. «Vou ensinar-lhes como partir rapidamente de qualquer ponto da pista e como parar completamente, mesmo em alta velocidade. É claro que todos vocês terão que usar proteções e capacetes.» Alguém voltou para o armário. «Para bloquear a corrida, terão que fazer uma meia pirueta e colocar um patim de lado, assim.»

Mostrou-lhes o exercício e os garotos começaram a tentar. Houve muitas quedas. Giulia possuía grande equilíbrio e aprendeu facilmente o mecanismo de frear. 
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